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RIODE JANEIRO / Quatropessoas foramresgatadas comvidana tragédia, queaconteceuemRiodasPedras, região
dominadapor facção. Emabril de2019, dois edifícios irregulares caíramnacomunidadevizinhadaMuzema, deixando24mortos

Prédio desaba em área de
milícia, matando pai e filha
» BRUNA LIMA

E
mterra de leis próprias, vi-
das terminam soterradas
junto à expectativa de uma
investigação consistente.

Pai e filhamorreram debaixo dos
escombros do prédio ondemora-
vam,noRiodasPedras,ZonaOes-
te do Rio de Janeiro, e outras qua-
tro pessoas foram socorridas com
vida, entre elas amãe da criança
morta. Emuma área comandada
pelamilícia, a ação do Estado é li-
mitada, inclusive, para fiscalizar
construções irregulares— como,
é o caso, segundo a prefeitura, do
imóvel de quatro andares que ce-
deunamadrugadadeontem.
OsmortossãoNatanGomes,de

30anos,esuafilhaMaitê,de2anos.
Eles sãomarido e filha de Kiara
Abreu, última vítima resgatada
comvida e levadapara oHospital
Miguel Couto, naZona Sul doRio.
Ohomemresponsável pela cons-
truçãodoimóveléGenivanGomes
Macedo, pai deNatan. Ele prestou
depoimento naDelegacia de Re-
pressãoàsAçõesCriminosasOrga-
nizadas (Draco). Segundo infor-
mações iniciais, Genivan teria
construídooprédiohá20anospa-

raservirdemoradiaà família.
Emmeio à tragédia anunciada

e que se repete— a exemplo do
desabamento que matou, em
2019, 24pessoasnobairro vizinho
Muzema (leia abaixo)—, para es-
pecialistas, acertezaédequeoca-
so escancara as consequências da
ausência do poder público e gera
mais perguntas que constatações,
incluindo qual seria a relação dos
milicianoscomagentespúblicose
políticos que tempermitido a ex-
pansãodesses grupos criminosos.
“O que se observa é um resul-

tado óbvio da falta de controle do
Estado a nível municipal, esta-
dual e federal. Ao longodo tempo
essa ausência tem crescido e não
há qualquer tipo de fiscalização a
despeito do que alega o prefeito”,
alegou o cientista político Geral-
doTadeuMonteiro, coordenador
do Centro Brasileiro de Estudos e
Pesquisas sobre aDemocracia da
Universidade do Estado do Rio
de Janeiro (Cebrad/Uerj).
O prefeito do Rio, Eduardo

Paes (PSD), visitou o Rio das Pe-
dras, onde afirmou que as cons-
truções irregulares fazempartede
“uma realidade da cidade”. Ele
dissenão temer a reaçãodosmili-

cianosaoprometermelhoriasha-
bitacionais, foco nas fiscalizações
dosprédios existentes eproibição
de novas construções. “Comigo,
milícia não vai mais construir
porcarianenhumanessa cidade”.
O que existe, na avaliação do

professor da Fundação Getulio
Vargas Rafael Alcadipani, mem-
bro do FórumBrasileiro de Segu-
rançaPública, éuma leniênciana
atuação dentro das comunida-
des. “Emmeio à força das milí-
cias do Rio de Janeiro, o Estado
não age com amão forte e, infe-
lizmente, parece ter pouco inte-
resse nesse enfrentamento, dife-
rentemente das grandes opera-
ções que vemos contra o tráfico

dedrogas,aexemplodoqueocor-
reu em Jacarezinho (que resultou
em pelomenos 29 pessoas mor-
tas emmaio deste ano)”.
Alcadipani teme que, dames-

ma forma em que vidas foram
perdidas no desabamento em
Muzema,hádois anos, semqueo
comando dasmilícias tenha sido
abalado pela intervenção estatal,
no caso do Rio das Pedras, a ten-
dência é isso se repetir.“Ébastan-
te preocupante como as diferen-
tes instâncias governamentais
parecem ignorar as tragédias e,
na tentativa de reverter isso, cabe
a nós fazer perguntas inconve-
nientes e cabe aoMinistério Pú-
blico investigar”, disse, citando a

necessidade de respostas sobre o
queapolícia tem feitopara impe-
dir milicianos em seus quadros,
quais as relações desses grupos
com o poder político, por que ta-
manha dificuldade de atuação e
se há uma relação entre amilícia
e a família Bolsonaro.

Estado paralelo
Monteiro vai além e sinaliza

serem“notórias as ligações entre
a família Bolsonaro e as milícias
no Rio de Janeiro, o que foi apon-
tado, inclusive, na época, pela
CPIdasMilícias”. Para ele, quanto
maior a ascensão política do pre-
sidente da República (que por
três décadas foi representante
municipal e estadual antes de vi-
rarmandatário do país) e de seus
filhos, mais consolidadas se tor-
namas facções paramilitares.
Jair Bolsonaro já posou ao lado

de várias figuras ligadas àmilícia,
inclusive comacusados de envol-
vimento namorte da vereadora
MarielleFranco.Exemplodissoéa
foto comoprofessor de artesmar-
ciais JosinaldoLucasFreitas,oDja-
ca, preso acusadodeocultar as ar-
mas quematarama vereadora e o

motorista Anderson Gomes em
2018. Apontado comoexecutor do
crime,oex-sargentodoBopeRon-
nieLessaeravizinhodeBolsonaro.
“Éevidentequeachegadaeex-

pansãoaopoderda famíliaBolso-
naro coloca sempre uma espécie
de leniênciadasautoridadescoma
milícia. Aliás, leniência essaque já
existia anteriormente”, disseMon-
teiro, citando a amizade entre o
presidentecomopolicialmilitarda
reservaFabrícioJosédeQueiroz..
Prometendo “segurança” ao

afastar o controle do tráfico de
drogas na área, quem acaba for-
mando um estado paralelo são
estes grupos, compostos por
agentes da lei, políticos e civis. Se
por um lado o tráfico de drogas é
afastado das comunidades toma-
das pela milícia, por outro o do-
mínio de serviços básicos é notó-
rio, commonopólio na oferta de
água, gás, internet eTV a cabo pi-
ratas e venda de terrenos e imó-
veis, alémdeassassinatosporalu-
guel. “Há uma evidente diferença
de tratamento por parte dos ór-
gãode fiscalizaçãoe repressãoem
territórios comandados pormilí-
cias e os comandados pelo tráfi-
co”, afirmaMonteiro.

Há dois anos,tragédia na
Muzema deixou 24 mortos
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A crise gerada pela pandemia da covid-19
demonstra que é preciso resolver com urgência o
principal gargalo que dificulta a competitividade
do Brasil: o complexo e oneroso sistema de
cobrança de impostos, que reflete diretamente
nas empresas, investimentos, empreendimentos
e impede o desenvolvimento econômico e social
do país. Para isso, é fundamental que seja realiza-
da uma Reforma Tributária ampla, completa e
total, que simplifique e torne mais racional a
cobrança de taxas, impostos e tributos por parte
dos governos federal, estadual e municipal.
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Tragédia semelhante aconte-
ceu há pouco mais de dois anos
na comunidadedaMuzema,a 3,5
quilômetros de distância.A região
de Rio das Pedras é conhecida co-
mo um dos lugares com maior
atuação dasmilícias cariocas.Os
prédios daquela área costumam
ser construídos de maneira irre-
gular, como foi o caso dos edifícios
que desabarammatando 24 pes-
soas naMuzema, em 2019. Em 12
de abril daquele ano, dois prédios
caíram no Condomínio Figueiras
do Itanhangá, deixando centenas
de desabrigados.Os prédios eram
construções irregulares e ilegais
que haviam sido interditados
duas vezes,no final de 2018 em fe-
vereiro de 2019.
No dia 24 de abril daquele ano,

a prefeitura carioca demoliu opré-
dio de três andares quedesabou,de

formamanual,para evitar abalos
estruturaisnosedifíciosdoentorno.
No dia 30, iniciou a demolição do
segundo prédio que caiu no Con-
domínio Figueiras do Itanhangá,
na Estrada de Jacarepaguá, 370.
Laudo da Defesa Civil realizado
após o incidente apontou que as
duas construções tinhamrisco imi-
nente de colapso e deveriamser de-
molidas imediatamente.
Após a tragédia na Muzema,

três suspeitos de construção e ven-
da dos apartamentos irregulares
foram presos – José Bezerra de Li-
ra, conhecido como Zé do Rolo;
Rafael Gomes da Costa; e Renato
Siqueira Ribeiro. Acusados pelos
crimes de homicídio doloso quali-
ficado, foram soltos no último dia
17 por decisão da 1ªVara Crimi-
nal do Tribunal de Justiça do Rio
de Janeiro.

Natan
Gomes e a
filha,Maitê,
morreram
soterrados.
Mãe da
criança
sobreviveu

Bombeiros buscamvítimas após desabamento namadrugada de ontem
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